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O	Carnaval	é	uma	festa	gigantesca,	comemorada	mundialmente	e	marcada	por	curiosidades	incríveis	que	você	vai	descobrir	a	seguir	No	Brasil,	o	Carnaval	é	uma	das	festas	queridinhas	por	todos,	e	praticamente	comemorado	em	todas	as	cidades	do	país.	Além	disso,	a	festa	milenar	acontece	40	dias	antes	da	Páscoa	e	é	marcada	por	muita	folia,
diversão,	cores	e	música.	Vamos	saber	um	pouco	mais	a	respeito	das	curiosidades	sobre	o	Carnaval?	E	aí,	ficou	curioso?	Continue	com	a	gente!	1.	O	carnaval	é	uma	tradição	milenar	O	Carnaval	no	Brasil	como	conhecemos	hoje	é	um	pouco	diferente	da	sua	origem.	Essa	festa	se	baseia	na	tradição	católica	romana	de	desfrutar	de	uma	festa	antes	da
Quaresma.	O	Carnaval	percorreu	um	longo	caminho	para	se	tornar	uma	espécie	de	evento	hedonista	em	todo	o	país.	Portanto,	é	a	última	festa	para	os	foliões	antes	da	Quarta-feira	de	Cinzas	começar,	seguida	dos	40	dias	da	Quaresma.	2.	O	carnaval	veio	para	o	Brasil	com	os	portugueses	O	Carnaval	desembarcou	no	Brasil	com	as	primeiras	caravelas
portuguesas.	No	país,	essa	festa	foi	chamada	de	Entrudo	devido	à	influência	dos	portugueses	que,	em	1723,	trouxeram	jogos	e	festas	carnavalescas.	Muitos	atribuem	o	início	do	nosso	carnaval	à	festa	feita	pelo	povo	para	comemorar	a	chegada	da	Família	Real.	As	pessoas	saíram	festejando	pelas	ruas	com	música,	usando	máscaras	e	fantasias.	Aliás,	os
carros	alegóricos	chegaram	em	1786,	por	ocasião	do	casamento	de	Dom	João	com	Carlota	Joaquina.	Até	o	surgimento	das	primeiras	escolas	de	samba,	predominavam	no	carnaval	carioca	os	cortejos	carnavalescos	das	chamadas	“sociedades”.	O	primeiro	clube	a	desfilar,	em	1855,	se	chamava	Congresso	das	Sumidades	Carnavalescas.	3.	A	Ásia	é	o
único	continente	sem	carnaval	Embora	o	Carnaval	não	seja	tão	generalizado	na	Ásia	como	em	algumas	outras	regiões,	existem	celebrações	semelhantes	em	alguns	países	do	continente.	O	Carnaval,	com	suas	raízes	históricas	e	culturais	diversas,	pode	ser	encontrado	em	várias	formas	em	diferentes	partes	da	Ásia.	Um	bom	exemplo	que	a	gente	pode
citar	é	na	Índia,	em	que	o	festival	de	Holi	é	frequentemente	associado	ao	Carnaval	devido	às	suas	celebrações	animadas	e	coloridas.	Holi	é	conhecido	como	o	“Festival	das	Cores”,	onde	as	pessoas	se	envolvem	em	brincadeiras	de	cores,	danças	e	festividades.	Além	disso,	algumas	regiões	da	China	também	têm	festivais	tradicionais	que	compartilham
semelhanças	com	as	celebrações	carnavalescas,	como	o	Festival	da	Lanterna.	No	entanto,	é	verdade	que	o	Carnaval	não	é	tão	difundido	ou	uniforme	na	Ásia	como	em	regiões	como	a	América	Latina	ou	Europa.	As	tradições	culturais	variam	amplamente	em	todo	o	continente,	e	muitos	países	têm	suas	próprias	festividades	locais	que	podem	não	se
alinhar	diretamente	com	a	ideia	tradicional	do	Carnaval.	4.	Recife	abriga	o	maior	bloco	carnavalesco	do	mundo	O	Galo	da	Madrugada	é	um	tradicional	bloco	que	arrasta	uma	multidão	pelas	ruas	do	centro	do	Recife	durante	o	período	carnavalesco.	O	bloco	foi	fundado	em	1978	e	tem	uma	característica	marcante	pela	presença	de	um	gigantesco	boneco
de	galo,	que	dá	nome	ao	bloco.	A	festa	reúne	uma	diversidade	de	foliões	e	atrai	turistas	de	diversas	partes	do	Brasil	e	do	mundo.	É	conhecido	não	apenas	pela	sua	grandiosidade,	mas	também	pela	animação,	com	trios	elétricos,	bandas	e	artistas	locais	que	garantem	a	animação	dos	participantes.	Esse	foi	o	maior	bloco	carnavalesco	do	mundo,	segundo
o	Guinness	Book.	5.	Carnaval	vem	de	‘festa	da	carne’	A	palavra	Carnaval	vem	da	palavra	italiana	carnevale,	de	carne	(carne)	e	levare	(retirar).	Desse	modo,	se	refere	às	grandes	festas	da	carne	que	eram	realizadas	na	Idade	Média	antes	da	Quaresma:	um	período	religioso	em	que	a	carne	não	podia	ser	comida.	Além	disso,	há	também	outra	teoria	que
diz	que	a	origem	da	palavra	deriva	das	celebrações	egípcias	chamadas	carrus	navalis.	6.	O	Rei	Momo	e	sua	relação	com	a	festa	Outra	curiosidade	do	Carnaval	é	que	nas	festas	você	provavelmente	já	viu	ou	ouviu	falar	de	um	personagem	conhecido	como	Momo,	Rey	Momo	ou	Dios	Momo.	Momo	era	o	Deus	(ou	deusa)	do	sarcasmo	e	das	piadas	na
mitologia	grega,	parte	das	divindades	que	eram	celebradas	na	transição	entre	o	inverno	e	a	primavera.	Então	essa	figura	do	Momo	transcendeu	séculos,	continentes	e	culturas,	constituindo	parte	essencial	dos	carnavais	latino-americanos.	7.	O	carnaval	mais	antigo	do	mundo	Sobre	este	assunto	há	opiniões	diferentes…alguns	dizem	que	o	mais	antigo	é
o	de	Veneza	e	outros	dizem	que	é	o	japonês	Awa	Odori.	No	entanto,	há	outro	Carnaval	na	Europa	Oriental	que	pode	ser	o	carnaval	mais	antigo	do	mundo.	Estes	são	os	festivais	kukeri	que	normalmente	são	realizados	na	Bulgária	no	final	de	janeiro.	Esses	carnavais	têm	uma	tradição	de	4.000	anos,	quando	os	trácios,	ancestrais	dos	búlgaros,	se	vestiam
para	essas	festividades.	Os	“kukeri”,	ou	seja,	os	jovens	da	aldeia,	solteiros	ou	recém-casados,	vestem-se	com	peles	de	animais,	chocalhos,	paus,	fitas	coloridas.	Além	disso,	eles	também	usam	máscaras	de	madeira	para	afastar	os	maus	espíritos.	8.	O	maior	carnaval	do	mundo	O	maior	Carnaval	do	mundo	é	geralmente	associado	ao	Carnaval	do	Rio	de
Janeiro,	no	Brasil.	O	Carnaval	carioca	é	famoso	por	suas	festividades	vibrantes,	desfiles	extravagantes,	e	pela	energia	contagiante	que	atrai	milhões	de	pessoas	de	todo	o	mundo.	O	ponto	alto	do	Carnaval	do	Rio	são	os	desfiles	das	escolas	de	samba	no	Sambódromo.	As	escolas	de	samba	competem	em	diferentes	categorias,	apresentando	elaborados
carros	alegóricos,	fantasias	luxuosas,	e	performances	coreografadas.	Cada	escola	escolhe	um	enredo	para	contar	uma	história	durante	o	desfile.	Além	dos	desfiles	oficiais,	o	Carnaval	carioca	é	marcado	por	inúmeros	blocos	de	rua.	Esses	blocos	são	grupos	de	foliões	que	se	reúnem	para	celebrar	o	Carnaval	com	música,	dança	e	trajes	festivos.	As	ruas
da	cidade	ficam	tomadas	por	uma	atmosfera	de	alegria	e	diversão.	9.	O	Carnaval	de	Santa	Cruz	é	recordista	do	Guinness	Essa	é	outra	das	curiosidades	sobre	o	Carnaval.	Em	1987,	houve	um	concerto	de	Celia	Cruz	na	Plaza	de	España,	com	a	orquestra	Billo’s	Caracas	Boys,	com	a	presença	de	250.000	pessoas.	Com	efeito,	o	Guinness	Book	of	Records
registrou	o	evento	como	o	maior	encontro	de	pessoas	em	uma	praça	ao	ar	livre	para	assistir	a	um	concerto.	10.	Dois	dos	carnavais	mais	famosos	da	Europa	provavelmente	estão	relacionados	entre	si	Dois	dos	carnavais	mais	famosos	da	Europa	que	podem	estar	relacionados	entre	si	são	o	Carnaval	de	Veneza,	na	Itália,	e	o	Carnaval	de	Nice,	na	França.
Ambos	são	eventos	icônicos	que	celebram	a	tradição	carnavalesca	de	maneiras	distintas,	mas	compartilham	algumas	semelhanças	históricas	e	culturais.	Embora	o	Carnaval	de	Veneza	e	o	Carnaval	de	Nice	tenham	características	distintas,	ambos	refletem	a	rica	tradição	carnavalesca	europeia,	destacando	a	criatividade,	a	expressão	artística	e	a
celebração	coletiva	11.	Na	Espanha,	os	carnavais	costumam	terminar	com	o	“enterro	da	sardinha”	Reza	a	lenda	que	o	rei	Carlos	III	organizou	uma	festa	na	quarta-feira	de	cinzas	para	lembrar	a	todos	que	se	abstivessem	de	comer	carne	durante	a	quarentena.	Dessa	forma,	para	garantir	a	presença	de	todos,	organizou	um	grande	banquete	de
sardinhas.	Infelizmente,	as	sardinhas	estavam	podres	e	exalavam	um	cheiro	horrível.	Diante	disso,	o	rei	ordenou	que	todas	fossem	enterradas	e	todos	acompanharam	o	enterro	com	risos	e	zombarias.	Diz-se	também	que	a	tradição	começou	no	século	XIX,	quando	alguns	estudantes	de	Madrid	decidiram	organizar	um	funeral	de	sardinha	para	simbolizar
a	chegada	da	Quaresma.	12.	Sinônimo	de	‘pegação’	Além	de	folia,	o	Carnaval	no	Brasil	também	é	sinônimo	de	“pegação”.	Aliás,	em	anos	anteriores,	o	Ministério	da	Saúde	brasileiro	entregou	mais	de	11	milhões	de	preservativos	no	Rio	de	Janeiro,	Salvador	e	Recife	durante	o	carnaval	para	evitar	um	aumento	de	casos	de	DSTs.	13.	Em	Colônia
(Alemanha)	um	carnaval	acontece	em	datas	inusitadas	Essa	forma	de	festejar	na	Alemanha	é	bem	inusitada.	Lá	começa	em	11	de	novembro,	ou	seja,	no	dia	11	do	11º	mês.	E,	acredite,	pode	ser	ainda	mais	curioso:	as	festas	começam	a	uma	hora	curiosa:	11:11	da	manhã.	14.	Carnaval	e	o	Dia	de	São	Valentim	são	comemorados	ao	mesmo	tempo	Acrdite,
o	fato	de	que	eles	tenham	alguns	dias	em	comum	não	é	coincidência.	O	ancestral	comum	de	ambas	as	datas	é	o	festival	romano	“Lupercália”,	realizado	em	15	de	fevereiro.	15.	Origem	das	máscaras	típicas	venezianas	Estamos	falando	daquelas	máscaras	venezianas	com	nariz	comprido	em	forma	de	bico.	Isso	ocorre	porque	durante	os	anos	da	peste
negra,	que	atingiu	Veneza,	essas	máscaras	eram	usadas	pelos	médicos.	Eles	os	carregavam	assim	para	colocar	lenços	perfumados	para	ajudá-los	a	superar	o	mau	cheiro	dos	doentes.	16.	Semelhança	com	o	Halloween	As	tradições	e	brincadeiras	de	Carnaval	nas	aldeias	antigas	costumavam	ser	bastante	semelhantes	às	doçuras	ou	travessuras	do	Dia
das	Bruxas,	em	que	os	moradores	se	vestiam	de	várias	maneiras	e	batiam	nas	portas	dos	vizinhos	para	surpreendê-los.	No	entanto,	quando	alguém	os	reconhecia,	eles	tiravam	suas	máscaras	e	muitas	vezes	eram	brindados	com	um	doce	ou	chocolate.	17.	Disfarces	de	carnaval	A	razão	mais	“moderna”	encontrada	para	essa	questão	é	que,	durante	a
Idade	Média,	a	nobreza	italiana	usava	disfarces	e	máscaras	para	proteger	sua	identidade.	Dessa	forma,	podiam	descer	para	festejar	com	o	povo,	se	misturando	com	as	demais	classes	sociais	e	curtindo	tranquilamente	a	folia.	18.	Tentaram	acabar	com	o	carnaval	Uma	das	curiosidades	carnavalescas	menos	conhecidas	é	que	ao	longo	da	história	foram
várias	as	ocasiões	e	os	personagens	que	tentaram	proibir	sua	celebração.	Exemplo	disso	foram	as	decisões	dos	reis	Felipe	II	e	Felipe	IV	da	Espanha	(embora	suas	ordenanças	não	tivessem	maior	efeito)	para	“preservar	a	fé	moral	e	católica”,	assim	como	a	ditadura	de	Franco	do	século	XX	na	Espanha	e	a	decisão	que	Napoleão	tomou	de	conquistar
Veneza	no	século	XVIII	por	medo	de	sofrer	um	ataque.	19.	Diferentes	datas	para	a	folia	Você	já	se	perguntou	por	que	a	festa	de	carnaval	cai	em	datas	diferentes	a	cada	ano	e	quais	critérios	eles	usam	para	defini-los?	Em	suma,	desde	o	Concílio	de	Nicéia,	em	325	d.C.,	ficou	acertado	que	a	forma	de	calcular	quando	celebrar	a	ressurreição	de	Jesus	seria
celebrando	a	Semana	Santa	na	semana	seguinte	à	primeira	lua	cheia	da	primavera.	Para	obter	a	data	do	Carnaval	de	acordo	com	o	calendário	católico,	a	gente	teria	apenas	que	subtrair	47	dias	da	data	em	que	celebraríamos	a	Páscoa.	Sem	dúvidas	essa	é	uma	das	curiosidades	mais	importantes	do	Carnaval.	20.	Culturas	carnavalescas	antigas	Por	fim,
a	verdade	é	que	ninguém	sabe	ao	certo	em	que	ano	ou	em	que	cultura	surgiu	a	tradição	carnavalesca,	mas	foram	encontrados	alguns	indícios	que	podem	ajudar	a	gente	a	situar	uma	data	de	origem	estimada	há	5.000	anos,	entre	a	Suméria	e	o	Egito.	Várias	culturas	antigas	celebraram	um	feriado	na	época	de	transição	entre	inverno	e	primavera,	cujo
momento	seria	entre	os	nossos	meses	atuais	de	fevereiro	e	março.	Essas	culturas	costumavam	usar	ritos	religiosos	para	pedir	aos	deuses	uma	boa	colheita.	21-	Primeira	Marchinha	de	Carnaval	A	primeira	marchinha	de	Carnaval	é	atribuída	a	Chiquinha	Gonzaga,	uma	compositora	e	pianista	brasileira,	e	chama-se	“Ô	Abre	Alas”.	A	música	foi	composta
em	1899	e	tornou-se	um	marco	na	história	do	Carnaval	no	Brasil.	Chiquinha	Gonzaga	foi	uma	mulher	à	frente	de	seu	tempo,	sendo	uma	das	primeiras	compositoras	populares	no	país.	“Ô	Abre	Alas”	foi	originalmente	escrita	como	uma	marcha-rancho	para	o	Cordão	Carnavalesco	Rosa	de	Ouro.	A	marcha	se	destaca	por	sua	melodia	animada	e	letra
festiva,	expressando	a	alegria	e	a	celebração	típicas	do	Carnaval.	A	música	se	tornou	tão	popular	que	foi	adotada	como	hino	do	Cordão	e,	posteriormente,	incorporada	ao	repertório	carnavalesco	nacional.	A	marchinha	de	Carnaval	se	tornou	um	gênero	musical	emblemático	durante	as	festividades	carnavalescas	no	Brasil.	Elas	são	conhecidas	por	suas
letras	humorísticas	e	satíricas,	frequentemente	abordando	temas	cotidianos,	políticos	e	sociais	de	forma	irreverente.	A	contribuição	de	Chiquinha	Gonzaga	com	“Ô	Abre	Alas”	marcou	o	início	de	uma	tradição	musical	que	continua	viva	e	vibrante	nos	carnavais	brasileiros	até	os	dias	de	hoje.	22-	Primeira	Escola	de	Samba	A	primeira	escola	de	samba	do
Carnaval	foi	a	“Deixa	Falar”,	fundada	em	12	de	agosto	de	1928,	no	bairro	do	Estácio,	no	Rio	de	Janeiro.	A	criação	da	escola	é	creditada	a	Ismael	Silva,	um	sambista,	compositor	e	instrumentista	brasileiro.	A	“Deixa	Falar”	surgiu	como	uma	forma	de	organizar	os	desfiles	de	blocos	carnavalescos	que	já	aconteciam	no	Estácio.	Antes	da	criação	das
escolas	de	samba,	os	desfiles	de	Carnaval	eram	realizados	por	blocos	e	ranchos,	que	eram	grupos	de	pessoas	que	se	organizavam	para	desfilar	nas	ruas	ao	som	de	músicas	e	danças.	No	entanto,	a	“Deixa	Falar”	inovou	ao	trazer	uma	estrutura	mais	organizada	e	competitiva	para	os	desfiles,	com	alas,	enredos,	sambas-enredo	e	uma	temática	específica
para	cada	ano.	O	samba-enredo,	uma	composição	musical	que	conta	uma	história	relacionada	ao	enredo	escolhido	para	o	desfile,	tornou-se	uma	característica	marcante	das	escolas	de	samba.	A	“Deixa	Falar”	foi	precursora	desse	formato,	influenciando	outras	agremiações	a	adotarem	a	mesma	estrutura.	Em	1932,	a	“Deixa	Falar”	transformou-se	na
“Estácio	de	Sá”,	nome	que	permanece	até	hoje	como	uma	das	escolas	de	samba	mais	tradicionais	do	Carnaval	carioca.	O	modelo	criado	por	Ismael	Silva	para	a	“Deixa	Falar”	serviu	como	base	para	a	evolução	e	o	crescimento	do	desfile	das	escolas	de	samba	ao	longo	dos	anos,	contribuindo	para	a	consolidação	dessa	tradição	no	Carnaval	brasileiro.	23-
Surgimento	dos	Bonecos	de	Olinda	A	história	dos	Bonecos	de	Olinda	remonta	ao	início	do	século	XX,	mais	especificamente	à	década	de	1930.	O	responsável	por	introduzir	essa	tradição	foi	o	artista	plástico	Silvio	Botelho,	que	teve	a	ideia	de	criar	figuras	gigantes	para	animar	os	foliões	durante	o	Carnaval.	Os	primeiros	bonecos	eram	feitos	de	papelão	e
papel	machê,	materiais	acessíveis	e	leves,	tornando-os	fáceis	de	manusear	durante	os	desfiles.	Ao	longo	dos	anos,	os	Bonecos	de	Olinda	ganharam	mais	destaque	e	diversidade.	Hoje	em	dia,	os	artesãos	locais	dedicam	meses	à	sua	confecção,	utilizando	materiais	mais	resistentes,	como	fibra	de	vidro,	isopor	e	tecidos.	Cada	boneco	representa	uma	figura
caricatural,	que	pode	ser	inspirada	em	personalidades	políticas,	artísticas,	esportivas	ou	simplesmente	personagens	fictícios	que	estejam	em	evidência	no	momento.	Durante	os	dias	de	Carnaval,	os	Bonecos	de	Olinda	ganham	vida	nas	ruas	estreitas	e	ladeiras	íngremes	da	cidade.	São	carregados	por	“bonequeiros”,	pessoas	que	se	encarregam	de
movimentar	e	interagir	com	os	bonecos,	proporcionando	uma	experiência	animada	e	divertida	para	os	foliões.	A	brincadeira	envolve	danças,	interações	com	o	público	e	muita	alegria,	contribuindo	para	a	atmosfera	a	festa	de	Carnaval	de	Olinda.	24-	Carmen	Miranda	Carmen	Miranda	é	frequentemente	lembrada	como	uma	das	maiores	inspirações	para
o	Carnaval,	não	apenas	no	Brasil,	mas	em	todo	o	mundo.	Nascida	em	Portugal	em	1909	e	naturalizada	brasileira,	Carmen	se	tornou	uma	das	artistas	mais	icônicas	da	música	e	do	cinema	brasileiro	nas	décadas	de	1930	e	1940.	Ela	era	reconhecida	por	seu	talento	musical,	carisma,	e,	é	claro,	por	sua	roupa	extravagante	e	seus	adereços	exuberantes,
como	turbantes,	colares	de	frutas	e	saias	rodadas.	Sua	imagem	colorida	e	vibrante	rapidamente	se	tornou	associada	ao	espírito	festivo	do	Carnaval.	Carmen	Miranda	participou	ativamente	do	Carnaval	do	Rio	de	Janeiro	e	de	outras	festas	populares,	contribuindo	para	popularizar	ainda	mais	a	celebração.	Sua	presença	contagiante,	combinada	com	sua
música	alegre	e	estilo	único,	ajudou	a	moldar	a	estética	do	Carnaval	brasileiro,	influenciando	gerações	posteriores	de	artistas	e	foliões.	25-	Carnaval	como	crítica	social	Embora	seja	conhecido	por	suas	festividades	coloridas	e	animadas,	o	Carnaval	no	Brasil	também	serve	como	um	recurso	para	a	sociedade	expressar	suas	opiniões	e	críticas	sobre
questões	sociais,	políticas	e	culturais.	Muitas	escolas	de	samba	e	blocos	carnavalescos	escolhem	temas	específicos	para	seus	desfiles,	abordando	questões	sociais	importantes.	Esses	temas	podem	variar	desde	críticas	à	corrupção	e	desigualdade	até	a	celebração	da	diversidade	cultural	e	étnica.	E	aí,	gostou	do	nosso	conteúdo?	Aproveite	e	leia
também:	Carnaval	de	Veneza	–	Origem,	história,	características	e	atrações	Referências:	Quero	Bolsa,	Domestika		Veja	também:	4	países	que	comemoram	o	Carnaval,	além	do	Brasil+	Carnaval	é	feriado?	Confira	agora	algumas	curiosidades	fascinantes	sobre	o	Carnaval	brasileiro	que	vão	além	da	folia	e	das	fantasias.	Entenda	as	origens,	tradições	e
histórias	por	trás	dessa	festa	que	é	um	verdadeiro	símbolo	da	cultura	nacional.	O	Carnaval	no	Brasil	teve	origem	no	entrudo,	que	chegou	ao	país	em	1641,	no	Rio	de	janeiro,	junto	aos	portugueses.	A	festa	acontecia	nos	três	primeiros	dias	antes	da	quaresma	e	era	dividido	em	dois	tipos:	popular	e	familiar.	O	entrudo	popular	era	realizado	nas	ruas	e
havia	o	costume	de	se	jogar	água,	ovos	e	farinha	entre	as	pessoas.	Já	o	familiar	acontecia	nas	pernas	e	o	costume	era	jogar	“limão-de-cheiro”	um	nos	outros.		Há	relatos	históricos	sobre	a	realização	do	entrudo	em	Pernambuco	em	meados	do	século	XVI.	No	Rio	de	Janeiro,	em	meados	do	século	XIX,	a	prática	chegou	a	ser	considerada	crime	e	proibida
nas	ruas.	Foi	assim	que	surgiram	os	bailes	em	clubes	e	teatros.	O	primeiro	baile	de	carnaval	do	Brasil	aconteceu	no	Largo	do	Rocio,	na	cidade	do	Rio	de	Janeiro,	em	1840.	Ele	foi	organizado	por	uma	atriz	italiana	que	pretendia	trazer	ao	Brasil	algumas	influências	do	carnaval	veneziano.	O	Carnaval	brasileiro	tem	raízes	europeias	vindas	da	Roma
antiga,	onde	havia	a	tradição	de	se	festejar	nas	ruas	em	homenagem	aos	Deuses.		Marcados	por	excessos	desde	sua	origem,	os	foliões	escapavam	das	punições	usando	disfarces.	Na	Itália	do	século	XV,	por	exemplo,	pessoas	da	nobreza	usando	máscaras	escondiam	a	identidade	para	conseguir	cair	na	gandaia	nos	bailes	da	corte.	O	que	começou	com	o
uso	de	máscaras	e	perucas	é	hoje	uma	das	principais	atrações	do	Carnaval:	as	fantasias.	É	claro	que,	com	o	tempo,	o	intuito	passou	a	ser	usar	roupas	engraçadas	e	malucas	chamativas	também.	A	Quarta-feira	de	Cinzas	marca	o	fim	definitivo	do	Carnaval	no	Brasil	e	o	início	da	Quaresma.	Ela	tem	esse	nome	porque	havia	o	costume	de	se	marcar	a	testa
dos	fieis	com	as	cinzas	de	uma	fogueira	em	sinal	de	penitência	que	horror,	gente.	Confira:	Quarta-feira	de	cinzas	é	feriado?	Os	desfiles	das	escolas	de	samba	sempre	trazem	uma	ala	que	homenageia	as	mulheres	baianas,	com	seus	vestidos	brancos	de	saia	longa	e	rodada.	O	costume	relembra	as	senhoras	que	abrigavam	os	sambistas	quando	esses
ainda	eram	marginalizados	pela	sociedade.	A	ala	precisa	ter,	pelo	menos,	50	baianas	nas	escolas	de	São	Paulo	e	70	nas	do	Rio	de	Janeiro.	Caso	não	cumpra	o	requisito,	se	perde	0,5	ponto	na	apuração	carioca	e	0,1	na	paulista.		Todos	os	anos	acontecem	nas	capitais	de	São	Paulo	e	do	Rio	de	Janeiro	os	desfiles	das	escolas	de	samba.	Os	eventos,	que	são
televisionados,	trazem	ao	Sambódromo	da	Marquês	de	Sapucaí	(na	cidade	carioca)	e	ao	Sambódromo	do	Anhembi	(na	paulista)	as	apresentações	marcadas	por	carros-alegóricos,	bateria	–	tudo	de	uma	forma	muito	organizada.	Mas	você	sabe	quando	esse	costume	começou?	No	ano	de	1932,	o	periódico	“Mundo	Sportivo”,	do	jornalista	pernambucano
Mário	Filho	(irmão	de	Nelson	Rodrigues),	decidiu	organizar	o	primeiro	desfile	competitivo	das	escolas	de	samba,	o	qual	foi	vencido	pela	Estação	Primeira	de	Mangueira.	Depois	de	muitos	anos,	no	início	dos	anos	80,	o	então	prefeito	carioca,	Leonel	Brizola,	encomendou	ao	arquiteto	Oscar	Niemeyer	um	projeto	que	aumentasse	em	cinco	vezes	a
capacidade	do	público	para	assistir	os	desfiles.	O	lugar	também	teria	que,	que	durante	o	ano,	abrigar	uma	escola	e	tivesse	um	espaço	para	o	Museu	do	Carnaval.	O	local	escolhido	foi	a	própria	Marquês	de	Sapucaí,	ainda	uma	simples	rua	naquela	época.	Lá	passou	a	ser	usado	exclusivamente	para	o	desfile,	ficando	fechado	para	o	tráfego.	A	nova
estrutura	foi	inaugurada	em	2	de	março	de	1984	e	ficou	conhecido	popularmente	como	“Sambódromo”,	embora	seu	nome	oficial	fosse	“Passarela	do	Samba”.	Sambódromo	da	Sapucaí,	no	Rio	de	Janeiro	Já	em	São	Paulo,	apenas	em	1985	ocorreu	a	primeira	intervenção	da	prefeitura	no	Carnaval	da	cidade,	promovendo	o	primeiro	desfile	dos	cordões
existentes	na	época.	Os	cordões,	por	longo	tempo,	definiram	a	musicalidade	da	população	operária	paulistana,	sendo	neles	que	se	desenvolvia	o	samba	paulistano.	Em	1914,	por	exemplo,	foi	criado	o	Cordão	da	Barra	Funda,	por	Dionísio	Barbosa,	sendo	esse	o	ancestral	da	escola	Camisa	Verde	e	Branco.	O	Sambódromo	do	Anhembi	surgiu	em	1991	por
meio	da	lei	n°	10.831/90.	Ela	definiu	a	construção	de	um	endereço	oficial	na	cidade	para	que	acontecessem	os	desfiles.	Assim	surgiu	uma	grande	passarela	de	mais	de	quinhentos	metros	construída	na	Avenida	Olavo	Fontoura,	na	zona	norte	de	São	Paulo,	a	qual	ficou	popularmente	conhecida	como	Sambódromo	do	Anhembi.	Este	local,	de	propriedade
da	Anhembi	S/A,	sedia	os	desfiles	desde	então,	e	nele	também	são	realizados	diversos	eventos	das	mais	variadas	naturezas.	Carnaval	de	Campeche	2025:	Todo	lo	que	Necesitas	Saber	Mexico,	Campeche	El	Carnaval	de	Campeche	es	uno	de	los	eventos	culturales	más	importantes	de	México,	Read	More	»	West	Indian	Day	Parade	USA,	New	York	City
Buy	Tickets	The	West	Indian	Day	Parade	is	New	York’s	biggest	Caribbean	celebration,	held	annually	on	Labor	Read	More	»	Rio	de	Janeiro	Carnival	2025:	Complete	Guide	to	Events,	Tickets,	and	Tips	Rio	de	Janeiro,	Brazil	Buy	Tickets	The	Rio	de	Janeiro	Carnival	is	the	Read	More	»	Carnaval	San	Francisco	2025:	Your	Comprehensive	Guide	USA,	San
Francisco	Carnaval	San	Francisco	is	a	vibrant	annual	festival	that	transforms	the	city’s	Mission	District	into	Read	More	»	Gaslamp	Mardi	Gras	2025:	Your	Complete	Guide	to	the	Ultimate	Celebration	USA,	San	Diego	Buy	Tickets	Gaslamp	Mardi	Gras	is	a	must-see	event	that	brings	Read	More	»	Carnaval	de	Cento	2025:	The	Ultimate	Guide	to	Italy’s
Brazilian-Inspired	Carnival	Italy,	Cento	Buy	Tickets	The	Carnaval	de	Cento	in	Emilia-Romagna,	Italy,	is	a	vibrant	Read	More	»	O	Carnaval	é	uma	festa	popular	que	celebra	a	vida,	a	alegria	e	a	liberdade,	misturando	tradições,	costumes	e	crenças	em	uma	explosão	de	cores,	música	e	dança	que	toma	conta	de	ruas,	cidades	e	países.	Mas	o	que	é	o
Carnaval,	afinal,	e	quais	são	as	suas	tradições?	Descubra	neste	guia	completo	sobre	uma	das	festas	mais	populares	do	mundo.O	CARNAVAL:	O	QUE	É	E	QUAIS	SÃO	AS	TRADIÇÕES:	UM	POUCO	DE	HISTÓRIAO	Carnaval,	como	o	conhecemos	hoje,	é	uma	festa	que	nasceu	na	Europa,	com	raízes	nas	antigas	festividades	romanas	de	Saturnália	e
Lupercalia,	celebrações	pagãs	de	fertilidade	e	purificação	que	antecediam	o	início	da	Quaresma.Com	a	ascensão	do	cristianismo,	as	festas	pagãs	foram	gradualmente	substituídas	por	celebrações	religiosas,	mas	a	tradição	de	festejar	antes	da	Quaresma	permaneceu.	No	século	XV,	o	Carnaval	ganhou	força	na	Itália,	principalmente	em	Veneza,	onde	a
cidade	se	transformava	em	um	palco	de	máscaras,	bailes	e	desfiles	luxuosos.A	festa	se	espalhou	pela	Europa	e	chegou	ao	Brasil	no	século	XVI	com	os	colonizadores	portugueses,	ganhando	um	novo	significado	e	se	adaptando	aos	costumes	locais.	O	Carnaval	brasileiro	se	tornou	um	grande	evento	popular,	com	diferentes	manifestações	em	cada	região
do	país,	misturando	influências	africanas,	indígenas	e	europeias.O	CARNAVAL:	O	QUE	É	E	QUAIS	SÃO	AS	TRADIÇÕES:	OS	PRINCIPAIS	ELEMENTOSO	Carnaval	é	uma	festa	rica	em	simbolismos,	costumes	e	tradições,	que	variam	de	acordo	com	a	região	e	a	cultura	local,	mas	alguns	elementos	são	comuns	a	diversas	celebrações.	Entre	eles,	podemos
destacar:A	Alegria	e	a	Liberdade:	O	Carnaval	é	um	momento	para	se	divertir,	celebrar	e	esquecer	os	problemas	da	vida	cotidiana.	As	pessoas	se	entregam	à	música,	à	dança	e	ao	prazer	de	estar	em	companhia	de	amigos	e	familiares.As	Máscaras	e	os	Trajes:	As	máscaras	e	os	trajes	coloridos	são	elementos	importantes	do	Carnaval.	Elas	representam
uma	forma	de	anonimato,	permitindo	que	as	pessoas	se	libertem	de	suas	identidades	e	se	expressem	livremente.	Trajes	elaborados,	fantasias	criativas	e	adereços	extravagantes	são	comuns	nas	festas	de	Carnaval,	cada	um	com	seu	significado	e	estilo	próprio.A	Música	e	a	Dança:	A	música	é	um	dos	elementos	mais	importantes	do	Carnaval.
Marchinhas,	sambas,	frevos,	axés,	blocos	de	rua,	escolas	de	samba	e	orquestras	animam	as	ruas	e	as	festas,	contagiando	as	pessoas	e	promovendo	uma	atmosfera	de	pura	alegria.	A	dança,	por	sua	vez,	é	uma	forma	natural	de	expressão	durante	o	Carnaval,	com	diferentes	estilos	que	refletem	a	diversidade	cultural	de	cada	região.O	CARNAVAL:	O	QUE
É	E	QUAIS	SÃO	AS	TRADIÇÕES:	AS	TRADIÇÕES	BRASILEIRASNo	Brasil,	o	Carnaval	é	uma	festa	nacional	que	mobiliza	o	país	inteiro.	As	comemorações	se	estendem	por	todo	o	território,	com	diferentes	manifestações	e	tradições	que	se	adaptam	aos	costumes	e	à	cultura	de	cada	região.O	CARNAVAL:	O	QUE	É	E	QUAIS	SÃO	AS	TRADIÇÕES:	OS
BLOCOS	DE	RUAOs	blocos	de	rua	são	um	dos	elementos	mais	populares	do	Carnaval	brasileiro.	Grupos	de	pessoas,	com	ou	sem	fantasias,	se	reúnem	para	desfilar	pelas	ruas	ao	som	de	música	e	alegria,	interagindo	com	o	público	e	criando	uma	atmosfera	única.O	CARNAVAL:	O	QUE	É	E	QUAIS	SÃO	AS	TRADIÇÕES:	AS	ESCOLAS	DE	SAMBAAs
escolas	de	samba	são	um	dos	símbolos	mais	importantes	do	Carnaval	brasileiro,	com	desfiles	grandiosos	que	contam	histórias,	expressam	a	cultura	local	e	rivalizam	entre	si	para	conquistar	o	título	de	campeã.O	CARNAVAL:	O	QUE	É	E	QUAIS	SÃO	AS	TRADIÇÕES:	O	CARNAVAL	NO	MUNDOO	Carnaval	é	comemorado	em	diversas	partes	do	mundo,
com	diferentes	costumes,	tradições	e	manifestações	que	se	adaptam	à	cultura	local.O	CARNAVAL:	O	QUE	É	E	QUAIS	SÃO	AS	TRADIÇÕES:	CARNAVAL	VENECIANOO	Carnaval	veneziano	é	famoso	por	suas	máscaras	elaboradas,	bailes	luxuosos	e	atmosfera	romântica.	A	tradição	remonta	ao	século	XV,	quando	a	cidade	se	tornou	um	centro	de	cultura	e
arte,	atraindo	visitantes	de	todo	o	mundo.	As	máscaras,	que	simbolizam	a	liberdade	e	o	anonimato,	são	um	dos	elementos	mais	característicos	da	festa.O	CARNAVAL:	O	QUE	É	E	QUAIS	SÃO	AS	TRADIÇÕES:	CARNAVAL	DE	RIBEIRÃO	PRETOO	Carnaval	de	Ribeirão	Preto	é	conhecido	como	o	“Carnaval	do	Interior”,	com	blocos	de	rua,	desfiles	de
escolas	de	samba	e	uma	intensa	programação	musical.	A	cidade	se	transforma	em	um	grande	palco	de	alegria	e	descontração,	atraindo	visitantes	de	diversas	partes	do	Brasil	e	do	mundo.O	CARNAVAL:	O	QUE	É	E	QUAIS	SÃO	AS	TRADIÇÕES:	CARNAVAL	DE	TRINDADEO	Carnaval	de	Trindade,	em	Goiás,	é	famoso	pelas	suas	tradicionais	marchinhas,
pelos	blocos	de	rua	e	pelo	clima	familiar	e	animado,	que	atrai	milhares	de	turistas	durante	os	festejos.	A	cidade	se	torna	um	grande	centro	de	cultura	e	tradição,	com	desfiles	de	escolas	de	samba	e	apresentações	musicais.O	CARNAVAL:	O	QUE	É	E	QUAIS	SÃO	AS	TRADIÇÕES:	CARNAVAL	DE	OLINDAO	Carnaval	de	Olinda,	em	Pernambuco,	é
conhecido	por	seus	bonecos	gigantes,	pelos	blocos	de	rua	e	pelas	músicas	tradicionais,	que	se	misturam	com	o	ritmo	contagiante	do	frevo.	A	festa	se	caracteriza	pela	espontaneidade,	pela	alegria	e	pela	interação	entre	os	foliões.O	CARNAVAL:	O	QUE	É	E	QUAIS	SÃO	AS	TRADIÇÕES:	CARNAVAL	DE	SALVADORO	Carnaval	de	Salvador,	na	Bahia,	é
famoso	pelos	trios	elétricos,	pelas	músicas	de	axé	e	pela	energia	contagiante,	que	atrai	milhões	de	turistas	para	a	cidade.	A	festa	se	destaca	pela	sua	tradição,	pela	sua	história	e	pela	sua	importância	cultural	para	o	Brasil.O	CARNAVAL:	O	QUE	É	E	QUAIS	SÃO	AS	TRADIÇÕES:	CARNAVAL	DE	RECIFEO	Carnaval	de	Recife,	em	Pernambuco,	é
conhecido	por	seus	blocos	de	rua,	por	seus	tradicionais	bonecos	gigantes	e	por	sua	atmosfera	irreverente	e	contagiante.	A	festa	reúne	diferentes	ritmos,	como	o	frevo,	o	maracatu	e	a	ciranda,	oferecendo	um	grande	deleite	cultural	para	os	foliões.O	CARNAVAL:	O	QUE	É	E	QUAIS	SÃO	AS	TRADIÇÕES:	CARNAVAL	DE	RIO	DE	JANEIROO	Carnaval	do
Rio	de	Janeiro	é	considerado	um	dos	maiores	e	mais	famosos	do	mundo,	com	desfiles	de	escolas	de	samba	grandiosos	que	atraem	milhões	de	turistas	para	a	cidade.	A	festa	é	um	grande	espetáculo	de	cores,	música,	dança	e	fantasia,	que	celebra	a	cultura	carioca	e	a	tradição	brasileira.O	CARNAVAL:	O	QUE	É	E	QUAIS	SÃO	AS	TRADIÇÕES:	COMO
CURTIR	O	CARNAVALO	Carnaval	é	uma	festa	para	todos	os	gostos	e	estilos.	Se	você	quer	se	divertir,	dançar,	cantar	e	celebrar	a	vida,	o	Carnaval	é	o	lugar	perfeito	para	você.	Mas	para	aproveitar	ao	máximo	a	festa,	é	importante	se	preparar	com	antecedência:Planeje	sua	viagem:	Se	você	vai	viajar	para	outra	cidade	para	curtir	o	Carnaval,	reserve	sua
hospedagem,	seus	ingressos	para	os	eventos	e	planeje	seus	roteiros	com	antecedência.Esteja	atento	à	segurança:	Durante	o	Carnaval,	é	importante	estar	atento	à	segurança.	Evite	bebidas	alcoólicas	em	excesso,	cuidado	com	seus	pertences	e	ande	em	grupo	para	se	proteger	de	possíveis	acidentes.Use	roupas	confortáveis:	O	Carnaval	é	uma	festa	que
exige	bastante	energia,	por	isso	é	importante	usar	roupas	confortáveis,	leves	e	que	te	permitam	transpirar	sem	problemas.Hidrate-se:	Beba	bastante	água	durante	o	Carnaval,	principalmente	se	você	estiver	dançando	e	se	divertindo	ao	ar	livre.Respeite	o	próximo:	Durante	o	Carnaval,	lembre-se	de	respeitar	o	próximo,	seja	nas	ruas,	nos	blocos	ou	nos
desfiles.	Evite	brigas	e	desentendimentos	e	celebre	a	festa	com	alegria	e	tolerância.Divirta-se!	O	Carnaval	é	uma	festa	para	celebrar	a	vida,	a	alegria	e	a	liberdade.	Aproveite	cada	momento	da	festa	e	divirta-se	ao	máximo!O	CARNAVAL:	O	QUE	É	E	QUAIS	SÃO	AS	TRADIÇÕES:	UM	SITE	COMPLETO	SOBRE	O	CARNAVALO	CARNAVAL:	O	QUE	É	E
QUAIS	SÃO	AS	TRADIÇÕES:	MAIS	INFORMAÇÕES	SOBRE	O	CARNAVAL	NA	WIKIPÉDIAFAQQUAL	É	A	ORIGEM	DO	CARNAVAL?O	Carnaval	tem	suas	raízes	nas	antigas	festividades	romanas	de	Saturnália	e	Lupercalia,	celebrações	pagãs	de	fertilidade	e	purificação	que	antecediam	o	início	da	Quaresma.	Com	a	ascensão	do	cristianismo,	as	festas
pagãs	foram	gradualmente	substituídas	por	celebrações	religiosas,	mas	a	tradição	de	festejar	antes	da	Quaresma	permaneceu.	No	século	XV,	o	Carnaval	ganhou	força	na	Itália,	principalmente	em	Veneza,	onde	a	cidade	se	transformava	em	um	palco	de	máscaras,	bailes	e	desfiles	luxuosos.QUAL	É	O	SIGNIFICADO	DO	CARNAVAL?O	Carnaval	é	uma
festa	que	celebra	a	vida,	a	alegria	e	a	liberdade,	misturando	tradições,	costumes	e	crenças	em	uma	explosão	de	cores,	música	e	dança.	É	um	momento	para	se	divertir,	celebrar	e	esquecer	os	problemas	da	vida	cotidiana.QUAIS	SÃO	OS	PRINCIPAIS	ELEMENTOS	DO	CARNAVAL?Os	principais	elementos	do	Carnaval	são	a	alegria,	a	liberdade,	as
máscaras,	os	trajes,	a	música	e	a	dança.COMO	O	CARNAVAL	É	CELEBRADO	NO	BRASIL?No	Brasil,	o	Carnaval	é	uma	festa	nacional	que	mobiliza	o	país	inteiro,	com	diferentes	manifestações	e	tradições	que	se	adaptam	aos	costumes	e	à	cultura	de	cada	região,	como	blocos	de	rua,	escolas	de	samba	e	desfiles.QUAL	É	A	DIFERENÇA	ENTRE	OS
BLOCOS	DE	RUA	E	AS	ESCOLAS	DE	SAMBA?Os	blocos	de	rua	são	grupos	de	pessoas,	com	ou	sem	fantasias,	que	se	reúnem	para	desfilar	pelas	ruas	ao	som	de	música	e	alegria,	interagindo	com	o	público	e	criando	uma	atmosfera	única.	As	escolas	de	samba,	por	sua	vez,	são	um	dos	símbolos	mais	importantes	do	Carnaval	brasileiro,	com	desfiles
grandiosos	que	contam	histórias,	expressam	a	cultura	local	e	rivalizam	entre	si	para	conquistar	o	título	de	campeã.QUAIS	SÃO	AS	PRINCIPAIS	TRADIÇÕES	DO	CARNAVAL	NO	MUNDO?O	Carnaval	é	comemorado	em	diversas	partes	do	mundo,	com	diferentes	costumes,	tradições	e	manifestações	que	se	adaptam	à	cultura	local.	Algumas	das	principais
tradições	incluem	o	Carnaval	veneziano,	famoso	por	suas	máscaras	elaboradas	e	bailes	luxuosos,	e	o	Carnaval	de	Nova	Orleans,	conhecido	por	seus	desfiles	de	carros	alegóricos	e	pelas	músicas	de	jazz.QUANDO	É	O	CARNAVAL?O	Carnaval	é	comemorado	40	dias	antes	da	Páscoa,	que	é	um	domingo	móvel,	variando	de	data	a	cada	ano.	A	data	exata	do
Carnaval	é	definida	pela	Igreja	Católica	e	geralmente	ocorre	entre	fevereiro	e	março.QUAIS	SÃO	AS	PRINCIPAIS	FESTAS	DE	CARNAVAL	NO	BRASIL?As	principais	festas	de	Carnaval	no	Brasil	incluem	o	Carnaval	do	Rio	de	Janeiro,	famoso	pelos	desfiles	das	escolas	de	samba,	o	Carnaval	de	Salvador,	conhecido	pelos	trios	elétricos	e	pelas	músicas	de
axé,	e	o	Carnaval	de	Recife,	conhecido	por	seus	blocos	de	rua	e	por	sua	atmosfera	irreverente.COMO	ME	PREPARAR	PARA	O	CARNAVAL?Para	aproveitar	ao	máximo	o	Carnaval,	é	importante	se	preparar	com	antecedência:	planejar	sua	viagem,	estar	atento	à	segurança,	usar	roupas	confortáveis,	hidratar-se	e	respeitar	o	próximo.	O	Carnaval	é	uma
festa	para	celebrar	a	vida,	a	alegria	e	a	liberdade.	Aproveite	cada	momento	da	festa	e	divirta-se	ao	máximo!	Veja	também:	4	países	que	comemoram	o	Carnaval,	além	do	Brasil+	Carnaval	é	feriado?	Confira	agora	algumas	curiosidades	fascinantes	sobre	o	Carnaval	brasileiro	que	vão	além	da	folia	e	das	fantasias.	Entenda	as	origens,	tradições	e	histórias
por	trás	dessa	festa	que	é	um	verdadeiro	símbolo	da	cultura	nacional.	O	Carnaval	no	Brasil	teve	origem	no	entrudo,	que	chegou	ao	país	em	1641,	no	Rio	de	janeiro,	junto	aos	portugueses.	A	festa	acontecia	nos	três	primeiros	dias	antes	da	quaresma	e	era	dividido	em	dois	tipos:	popular	e	familiar.	O	entrudo	popular	era	realizado	nas	ruas	e	havia	o
costume	de	se	jogar	água,	ovos	e	farinha	entre	as	pessoas.	Já	o	familiar	acontecia	nas	pernas	e	o	costume	era	jogar	“limão-de-cheiro”	um	nos	outros.		Há	relatos	históricos	sobre	a	realização	do	entrudo	em	Pernambuco	em	meados	do	século	XVI.	No	Rio	de	Janeiro,	em	meados	do	século	XIX,	a	prática	chegou	a	ser	considerada	crime	e	proibida	nas	ruas.
Foi	assim	que	surgiram	os	bailes	em	clubes	e	teatros.	O	primeiro	baile	de	carnaval	do	Brasil	aconteceu	no	Largo	do	Rocio,	na	cidade	do	Rio	de	Janeiro,	em	1840.	Ele	foi	organizado	por	uma	atriz	italiana	que	pretendia	trazer	ao	Brasil	algumas	influências	do	carnaval	veneziano.	O	Carnaval	brasileiro	tem	raízes	europeias	vindas	da	Roma	antiga,	onde
havia	a	tradição	de	se	festejar	nas	ruas	em	homenagem	aos	Deuses.		Marcados	por	excessos	desde	sua	origem,	os	foliões	escapavam	das	punições	usando	disfarces.	Na	Itália	do	século	XV,	por	exemplo,	pessoas	da	nobreza	usando	máscaras	escondiam	a	identidade	para	conseguir	cair	na	gandaia	nos	bailes	da	corte.	O	que	começou	com	o	uso	de
máscaras	e	perucas	é	hoje	uma	das	principais	atrações	do	Carnaval:	as	fantasias.	É	claro	que,	com	o	tempo,	o	intuito	passou	a	ser	usar	roupas	engraçadas	e	malucas	chamativas	também.	A	Quarta-feira	de	Cinzas	marca	o	fim	definitivo	do	Carnaval	no	Brasil	e	o	início	da	Quaresma.	Ela	tem	esse	nome	porque	havia	o	costume	de	se	marcar	a	testa	dos
fieis	com	as	cinzas	de	uma	fogueira	em	sinal	de	penitência	que	horror,	gente.	Confira:	Quarta-feira	de	cinzas	é	feriado?	Os	desfiles	das	escolas	de	samba	sempre	trazem	uma	ala	que	homenageia	as	mulheres	baianas,	com	seus	vestidos	brancos	de	saia	longa	e	rodada.	O	costume	relembra	as	senhoras	que	abrigavam	os	sambistas	quando	esses	ainda
eram	marginalizados	pela	sociedade.	A	ala	precisa	ter,	pelo	menos,	50	baianas	nas	escolas	de	São	Paulo	e	70	nas	do	Rio	de	Janeiro.	Caso	não	cumpra	o	requisito,	se	perde	0,5	ponto	na	apuração	carioca	e	0,1	na	paulista.		Todos	os	anos	acontecem	nas	capitais	de	São	Paulo	e	do	Rio	de	Janeiro	os	desfiles	das	escolas	de	samba.	Os	eventos,	que	são
televisionados,	trazem	ao	Sambódromo	da	Marquês	de	Sapucaí	(na	cidade	carioca)	e	ao	Sambódromo	do	Anhembi	(na	paulista)	as	apresentações	marcadas	por	carros-alegóricos,	bateria	–	tudo	de	uma	forma	muito	organizada.	Mas	você	sabe	quando	esse	costume	começou?	No	ano	de	1932,	o	periódico	“Mundo	Sportivo”,	do	jornalista	pernambucano
Mário	Filho	(irmão	de	Nelson	Rodrigues),	decidiu	organizar	o	primeiro	desfile	competitivo	das	escolas	de	samba,	o	qual	foi	vencido	pela	Estação	Primeira	de	Mangueira.	Depois	de	muitos	anos,	no	início	dos	anos	80,	o	então	prefeito	carioca,	Leonel	Brizola,	encomendou	ao	arquiteto	Oscar	Niemeyer	um	projeto	que	aumentasse	em	cinco	vezes	a
capacidade	do	público	para	assistir	os	desfiles.	O	lugar	também	teria	que,	que	durante	o	ano,	abrigar	uma	escola	e	tivesse	um	espaço	para	o	Museu	do	Carnaval.	O	local	escolhido	foi	a	própria	Marquês	de	Sapucaí,	ainda	uma	simples	rua	naquela	época.	Lá	passou	a	ser	usado	exclusivamente	para	o	desfile,	ficando	fechado	para	o	tráfego.	A	nova
estrutura	foi	inaugurada	em	2	de	março	de	1984	e	ficou	conhecido	popularmente	como	“Sambódromo”,	embora	seu	nome	oficial	fosse	“Passarela	do	Samba”.	Sambódromo	da	Sapucaí,	no	Rio	de	Janeiro	Já	em	São	Paulo,	apenas	em	1985	ocorreu	a	primeira	intervenção	da	prefeitura	no	Carnaval	da	cidade,	promovendo	o	primeiro	desfile	dos	cordões
existentes	na	época.	Os	cordões,	por	longo	tempo,	definiram	a	musicalidade	da	população	operária	paulistana,	sendo	neles	que	se	desenvolvia	o	samba	paulistano.	Em	1914,	por	exemplo,	foi	criado	o	Cordão	da	Barra	Funda,	por	Dionísio	Barbosa,	sendo	esse	o	ancestral	da	escola	Camisa	Verde	e	Branco.	O	Sambódromo	do	Anhembi	surgiu	em	1991	por
meio	da	lei	n°	10.831/90.	Ela	definiu	a	construção	de	um	endereço	oficial	na	cidade	para	que	acontecessem	os	desfiles.	Assim	surgiu	uma	grande	passarela	de	mais	de	quinhentos	metros	construída	na	Avenida	Olavo	Fontoura,	na	zona	norte	de	São	Paulo,	a	qual	ficou	popularmente	conhecida	como	Sambódromo	do	Anhembi.	Este	local,	de	propriedade
da	Anhembi	S/A,	sedia	os	desfiles	desde	então,	e	nele	também	são	realizados	diversos	eventos	das	mais	variadas	naturezas.	O	Carnaval		no	Brasil	é	uma	festa	anual	que	ocorre	antes	da	Quaresma,	geralmente	na	semana	entre	o	final	de	fevereiro	e	início	de	março.	É	uma	celebração	popular	que	marca	o	início	do	período	de	abstinência	e	penitência
antes	da	Páscoa.	Conhecido	por	suas	músicas	animadas,	danças,	desfiles	e	festas.	É	uma	época	de	descontração	e	alegria,	onde	as	pessoas	podem	se	vestir	de	forma	extravagante	e	se	divertir	com	os	amigos	e	familiares.	O	carnaval	é	celebrado	de	maneira	diferente	em	várias	partes	do	mundo,	mas	é	especialmente	famoso	no	Brasil,	onde	as	grandes
escolas	de	samba	desfilam	nas	ruas	com	seus	belos	carros	alegóricos	e	dançarinas.	Por	isso,	listamos	10	coisas	para	fazer	no	carnaval.		Veja	mais	o	que	fazer	em	Roraima:	O	que	fazer	em	Boa	Vista/RR:	10	atrações	turísticas	Onde	ficar	em	Boa	Vista/RR:	bairros	e	hotéis	Hotéis	caros	de	Boa	Vista/RR	Hotéis	baratos	de	Boa	Vista/RR		Passagem
Promocionais		Hospedagem	Booking	Seguro	Viagem	com	DESCONTO		Aluguel	de	Carros		CHIP	de	Viagem	Estamos	em	distanciamento	social,	e	as	comemorações	cada	vez	mais	distante.	Vamos	listar	10	formas	de	festejar	e	comemorar	em	tempos	de	distanciamento.	Os	dez	pontos	turísticos	do	Estado	de	Roraima.	Agora	vou	conta	meu	segredo	de
como	comprar	passagens	aéreas	mais	baratas.	Faça	uma	viagem	econômica	e	não	pague	mais	por	isso.	[…]	O	turismo	sustentável	é	uma	forma	de	viajar	que	visa	minimizar	o	impacto	ambiental	e	promover	o	desenvolvimento	econômico	e	social	das	[…]	Chegou	o	evento	anual	mais	efetivo	em	produzir	encontros:	a	língua	na	língua,	a	boca	na	lata	de
cerveja,	o	glitter	no	corpo,	o	suor,	o	calor,	o	cansaço,	a	loucura.	Mais	uma	vez	iremos	sobreviver	ao	Carnaval	brasileiro,	o	melhor	motivo	para	fazer	merda,	ingerir	álcool,	ter	o	celular	roubado	e	vivenciar	ressacas	titânicas.	Para	adiantar	a	folia,	a	redação	da	VICE	Brasil	elaborou	seu	famigerado	compêndio	de	A	a	Z.	Assim,	você	relembra	tudo	que	já
rolou	em	outros	carnavais	e	tudo	que	pode	acontecer	na	folia	de	2017.	É	mais	ou	menos	como	preconizou	o	hino	“Poesia	Rítmica	do	Malandro“,	cantado	por	Sonia	Santos	na	década	de	70:	“É	que	ficou	louco	o	mundo,	a	cidade	/	a	pura	luxúria	e	a	vaidade	/	chegou	Carnaval,	chegou	Carnaval!”.	Entenda	por	“amor”	qualquer	coisa	que	envolva	afeto	ou
contato	linguístico	e	corporal.	No	Carnaval,	o	grande	amor	da	sua	vida	pode	durar	alguns	segundos	e	acontecer	várias	vezes	no	mesmo	dia.	Você	pode	também	odiar	o	Carnas.	E	amar	odiá-lo.	Lembra	quando	sua	mãe	falava	pra	você	não	aceitar	bebidas	de	estranhos?	Na	cidade	de	São	Paulo	pelo	menos	está	rolando	uma	onda	pesadíssima	de	pessoas
oferecendo,	amorosamente,	um	golinho	de	drinque	pras	outras.	O	resultado	é,	basicamente,	acordar	numa	avenida	qualquer	sem	nenhum	real,	cheque	especial	ou	crédito	na	conta	bancária,	fora	a	dor	de	cabeça	(real	e	metafórica)	de	cancelar	os	cartões	do	banco	e	ter	que	tirar	novos	documentos,	além	do	terror	do	medo	de	doenças,	gravidez,
delegacia,	coquetel	de	remédios.	Sim,	existem	relatos	também	de	gente	foi	que	abusada	e	violada.	Tenso.	Muito	tenso.	Aqui	é	Brasil,	meu	povo.	A	gente	deixa	de	comer	e	sofre	queda	de	pressão	com	pouca	glicose	no	sangue	para	encher	a	cara.	Partiu	comprar	gelo,	breja	e	catuaba	no	mercado	e	carregar	o	isopor	num	carrinho	improvisado	durante	o
bloco	sem	vergonha	de	mostrar	que	a	economia	brasileira	é	inventiva	e	mutante	de	acordo	com	o	perrengue	em	questão.	Pré-Carnaval	de	São	Paulo,	2017.	Foto:	Felipe	Larozza/	VICE	Sabe	aquele	momento	em	que	o	bloco	está	cruzando	alguma	rua	em	que	o	trânsito	está	liberado	e	rolando	normalmente?	Pois	bem,	tudo	muda	em	instantes	e	gera	um
pequeno	congestionamento.	E	esse	é	o	momento	de	mostrar	toda	potencialidade	da	dança	e	sedução,	podendo	até	arrancar	alguns	sorrisos,	palmas	ou	vaias.	O	momento	permite	bailar	sob	as	luzes	dos	faróis,	acenar	pros	motoristas,	desviar	dos	motoqueiros	e,	AQUI	É	BRASIL,	ralar	até	o	chão.	Como	assim	o	Carnaval	esse	ano	caiu	no	fim	do	mê$,
gente?	E	no	meio	da	CRISE.	Pré-Carnaval	de	São	Paulo,	2017.	Foto:	Felipe	Larozza/	VICE	Pega	um	sutiã	bordô,	um	véu,	uma	calcinha	azul	e	capricha	na	barriga	de	fora.	Beyoncé	grávida	de	gêmeos	num	cenário	kitsch	durante	o	Carnas	é	a	maior	prova	de	que	o	melhor	do	Brasil	é	mesmo	o	brasileiro.	Já	até	criariam	o	Bloco	do	“perdi”	o	celular	no
Carnaval.	Taí	um	cara	fantasiado	de	Hulk	da	Vila	Cruzeiro.	Pré-Carnaval	de	São	Paulo,	2017.	Foto:	Felipe	Larozza/	VICE	Sabonete,	xampu,	detergente,	álcool.	Não	havia	um	produto	químico	nesse	planeta	que	conseguisse	remover	o	Carnaval	da	pele	do	carioca	Paulo	Henrique	dos	Santos,	um	guardião	de	piscinas	que	virou	notícia	em	2012.	De	corpo
voluptuoso	e	sarado,	o	folião	penou	em	suas	diversas	tentativas	para	tirar	a	tinta	verde	que	o	transformou	em	o	incrível	Hulk.	SOMOS	TODOS	HULK	DA	VILA	CRUZEIRO.	Além	de,	neste	ano	especificamente,	cair	no	fim	do	mês,	quando	tá	todo	mundo	sem	um	puto	no	bolso,	o	Carnas	rola	sempre	no	verão.	Povo	brasileiro	é	guerreiro	ou	não	é?	Manda
mais	sol	que	tá	pouco,	Deusão!	Como	não	sofrer	de	extrema	excitação	durante	uns	beijos	loucos	na	folia	de	rua?	Dar	uma	rapidinha	enquanto	o	bloco	tá	passando	pode	ser	um	desafio.	Ainda	assim,	seja	jovem.	Tente.	Não	desista	na	primeira	penetrada	torta.	E	use	camisinha	pra	não	fazer	bebê	na	hora	errada	ou	ver	coisinhas	estranhas	nascerem	nas
suas	genitais	ou	na	sua	boca	de	veludo	dias	depois.	PS	–	Estamos	falando	de	sexo	consensual.	Se	você	for	homem,	não	seja	um	abusador	lixo.	Respeite	a	mulherada.	Pré-Carnaval	de	São	Paulo,	2017.	Foto:	Felipe	Larozza/	VICE	Podia	e	até	deve	ser	nome	de	banda	punk,	mas,	na	realidade,	é	a	situação	do	brasileiro	sofrido	guerreiro	trabalhador	fodão.
Estamos	quebrados,	sim,	sem	emprego,	sim.	Mas	não	deixemos	a	krise	nos	contaminar.	Ainda	não	privatizaram	totalmente	nossa	festa	da	carne.	Ou	já	privatizaram???	Se	você	tem	alergia	ao	suor	alheio	e	fica	cheio	de	frescura	com	aquele	papo	de	“odeio	Carnaval”,	por	favor,	fique	em	casa.	Deixe	quem	está	na	rua	curtir	a	vida.	Só	cuidado	com	as
maratonas	de	Netflix	porque	os	especialistas	já	deram	a	letra.	Fica	na	laje	da	sua	casa,	faz	um	churras,	pega	um	bronze	de	fita.	É	verão.	Também	não	gosta?	Meu	Deus	do	céu,	que	gente	chata	do	caralho.	Julgadores	julgarão	mas,	apesar	de	todas	as	campanhas	de	“quem	cuida	não	faz	xixi	na	rua”,	porra	nenhuma	adianta	quando	sua	bexiga	tá
estourando,	você	precisa	aliviar	todo	o	mar	de	cerveja	previamente	ingerido	e	não	tem	uma	porra	dum	banheiro	químico	por	perto.	Vida	de	folião	é	treta.	Falou	em	treta,	aqui	estamos.	A	vida	a	dois	é	relativa.	Assim	como	a	folia	pagã	carnavalesca,	tem	seus	prós	e	contras.	Nada	mais	patético	do	que	casal	de	namorado	fazendo	DR	bêbado	e	ensebado
de	suor	e	glitter.	Não	passe	vergonha.	Ou	passe,	foda-se,	é	Carnaval!	Por	um	Projeto	de	Lei	que	obrigue	todo	brasileiro	a	ouvir,	pelo	menos	uma	vez,	“Requebra“,	durante	a	festa	da	carne	até,	no	mínimo,	2053.	Quando	o	banheiro	químico	não	está	ao	alcance	da	vista	e	fazer	um	xixi	na	rua	tá	complicado,	a	gente	apela	pra	padaria	e	paga	R$	2	pra
mijar,	sim.	O	comerciante	brasileiro	é	obrigado	a	aguentar	um	monte	de	bêbado	mijando	e	cagando	fora	da	privada,	acabando	com	os	papel	higiênico	tudo?	Não.	Bote	isso	aí	no	budget	da	folia	carnavalesca.	Até	os	atendentes	do	McDonald’s	estão	fantasiados.	Pré-Carnaval	de	São	Paulo,	2017.	Foto:	Felipe	Larozza/	VICE	Paaaaaaara	essa	porra	que	nós
tamo	bêbado	e	cansadooooo.	Clique	no	link	acima.	Estamos	em	luto	e	nada	diremos	neste	tópico.	Dizem	que	pizza	e	sexo	são	bons	até	quando	são	ruins.	A	festa	da	carne	está	aqui	para	tirarmos	a	prova	e	fazermos	uma	verdadeira	degustação	de	coitos	diversos	com	retrogosto	adocicado	ou	azedo.	Pré-Carnaval	de	São	Paulo,	2017.	Foto:	Felipe	Larozza/
VICE	A	maior	felicidade	do	folião	de	rua.	Pensar	em	fazer	faculdade,	arriscar	um	mestrado,	fazer	academia,	mandar	uns	currículos,	sair	da	casa	dos	pais,	emagrecer,	fazer	terapia,	adotar	um	dog,	terminar	aquele	namoro	mala.	Tudo	que	entra,	amigas	e	amigos,	sai.	Lembre-se	de	dar	uma	rangada	esporádica.	Aproveite	para	comer	um	rango	bem	de
rua	e	apoiar	a	cena	local	de	van	de	hot	dog.	E	se	você	estiver	num	bloco	que	tenha	food	truck,	evite	ir	nesse	bloco	nos	próximos	carnavais.	Apoie	a	cena	independente	de	lanches.	Pré-Carnaval	de	São	Paulo,	2017.	Foto:	Felipe	Larozza/	VICE	O	Carnaval	acaba,	mas	a	zueira?,	nunca.	Siga	a	VICE	Brasil	no	Facebook,	Twitter,	Instagram	e	YouTube.	The
Motorsport	Images	Collections	captures	events	from	1895	to	today’s	most	recent	coverage.Discover	The	CollectionCurated,	compelling,	and	worth	your	time.	Explore	our	latest	gallery	of	Editors’	Picks.Browse	Editors'	FavoritesExperience	AI-Powered	CreativityThe	Motorsport	Images	Collections	captures	events	from	1895	to	today’s	most
recent	coverage.Discover	The	CollectionCurated,	compelling,	and	worth	your	time.	Explore	our	latest	gallery	of	Editors’	Picks.Browse	Editors'	FavoritesExperience	AI-Powered	CreativityThe	Motorsport	Images	Collections	captures	events	from	1895	to	today’s	most	recent	coverage.Discover	The	CollectionCurated,	compelling,	and	worth	your	time.
Explore	our	latest	gallery	of	Editors’	Picks.Browse	Editors'	FavoritesExperience	AI-Powered	Creativity	Veja	também:	4	países	que	comemoram	o	Carnaval,	além	do	Brasil+	Carnaval	é	feriado?	Confira	agora	algumas	curiosidades	fascinantes	sobre	o	Carnaval	brasileiro	que	vão	além	da	folia	e	das	fantasias.	Entenda	as	origens,	tradições	e	histórias	por
trás	dessa	festa	que	é	um	verdadeiro	símbolo	da	cultura	nacional.	O	Carnaval	no	Brasil	teve	origem	no	entrudo,	que	chegou	ao	país	em	1641,	no	Rio	de	janeiro,	junto	aos	portugueses.	A	festa	acontecia	nos	três	primeiros	dias	antes	da	quaresma	e	era	dividido	em	dois	tipos:	popular	e	familiar.	O	entrudo	popular	era	realizado	nas	ruas	e	havia	o	costume
de	se	jogar	água,	ovos	e	farinha	entre	as	pessoas.	Já	o	familiar	acontecia	nas	pernas	e	o	costume	era	jogar	“limão-de-cheiro”	um	nos	outros.		Há	relatos	históricos	sobre	a	realização	do	entrudo	em	Pernambuco	em	meados	do	século	XVI.	No	Rio	de	Janeiro,	em	meados	do	século	XIX,	a	prática	chegou	a	ser	considerada	crime	e	proibida	nas	ruas.	Foi
assim	que	surgiram	os	bailes	em	clubes	e	teatros.	O	primeiro	baile	de	carnaval	do	Brasil	aconteceu	no	Largo	do	Rocio,	na	cidade	do	Rio	de	Janeiro,	em	1840.	Ele	foi	organizado	por	uma	atriz	italiana	que	pretendia	trazer	ao	Brasil	algumas	influências	do	carnaval	veneziano.	O	Carnaval	brasileiro	tem	raízes	europeias	vindas	da	Roma	antiga,	onde	havia
a	tradição	de	se	festejar	nas	ruas	em	homenagem	aos	Deuses.		Marcados	por	excessos	desde	sua	origem,	os	foliões	escapavam	das	punições	usando	disfarces.	Na	Itália	do	século	XV,	por	exemplo,	pessoas	da	nobreza	usando	máscaras	escondiam	a	identidade	para	conseguir	cair	na	gandaia	nos	bailes	da	corte.	O	que	começou	com	o	uso	de	máscaras	e
perucas	é	hoje	uma	das	principais	atrações	do	Carnaval:	as	fantasias.	É	claro	que,	com	o	tempo,	o	intuito	passou	a	ser	usar	roupas	engraçadas	e	malucas	chamativas	também.	A	Quarta-feira	de	Cinzas	marca	o	fim	definitivo	do	Carnaval	no	Brasil	e	o	início	da	Quaresma.	Ela	tem	esse	nome	porque	havia	o	costume	de	se	marcar	a	testa	dos	fieis	com	as
cinzas	de	uma	fogueira	em	sinal	de	penitência	que	horror,	gente.	Confira:	Quarta-feira	de	cinzas	é	feriado?	Os	desfiles	das	escolas	de	samba	sempre	trazem	uma	ala	que	homenageia	as	mulheres	baianas,	com	seus	vestidos	brancos	de	saia	longa	e	rodada.	O	costume	relembra	as	senhoras	que	abrigavam	os	sambistas	quando	esses	ainda	eram
marginalizados	pela	sociedade.	A	ala	precisa	ter,	pelo	menos,	50	baianas	nas	escolas	de	São	Paulo	e	70	nas	do	Rio	de	Janeiro.	Caso	não	cumpra	o	requisito,	se	perde	0,5	ponto	na	apuração	carioca	e	0,1	na	paulista.		Todos	os	anos	acontecem	nas	capitais	de	São	Paulo	e	do	Rio	de	Janeiro	os	desfiles	das	escolas	de	samba.	Os	eventos,	que	são
televisionados,	trazem	ao	Sambódromo	da	Marquês	de	Sapucaí	(na	cidade	carioca)	e	ao	Sambódromo	do	Anhembi	(na	paulista)	as	apresentações	marcadas	por	carros-alegóricos,	bateria	–	tudo	de	uma	forma	muito	organizada.	Mas	você	sabe	quando	esse	costume	começou?	No	ano	de	1932,	o	periódico	“Mundo	Sportivo”,	do	jornalista	pernambucano
Mário	Filho	(irmão	de	Nelson	Rodrigues),	decidiu	organizar	o	primeiro	desfile	competitivo	das	escolas	de	samba,	o	qual	foi	vencido	pela	Estação	Primeira	de	Mangueira.	Depois	de	muitos	anos,	no	início	dos	anos	80,	o	então	prefeito	carioca,	Leonel	Brizola,	encomendou	ao	arquiteto	Oscar	Niemeyer	um	projeto	que	aumentasse	em	cinco	vezes	a
capacidade	do	público	para	assistir	os	desfiles.	O	lugar	também	teria	que,	que	durante	o	ano,	abrigar	uma	escola	e	tivesse	um	espaço	para	o	Museu	do	Carnaval.	O	local	escolhido	foi	a	própria	Marquês	de	Sapucaí,	ainda	uma	simples	rua	naquela	época.	Lá	passou	a	ser	usado	exclusivamente	para	o	desfile,	ficando	fechado	para	o	tráfego.	A	nova
estrutura	foi	inaugurada	em	2	de	março	de	1984	e	ficou	conhecido	popularmente	como	“Sambódromo”,	embora	seu	nome	oficial	fosse	“Passarela	do	Samba”.	Sambódromo	da	Sapucaí,	no	Rio	de	Janeiro	Já	em	São	Paulo,	apenas	em	1985	ocorreu	a	primeira	intervenção	da	prefeitura	no	Carnaval	da	cidade,	promovendo	o	primeiro	desfile	dos	cordões
existentes	na	época.	Os	cordões,	por	longo	tempo,	definiram	a	musicalidade	da	população	operária	paulistana,	sendo	neles	que	se	desenvolvia	o	samba	paulistano.	Em	1914,	por	exemplo,	foi	criado	o	Cordão	da	Barra	Funda,	por	Dionísio	Barbosa,	sendo	esse	o	ancestral	da	escola	Camisa	Verde	e	Branco.	O	Sambódromo	do	Anhembi	surgiu	em	1991	por
meio	da	lei	n°	10.831/90.	Ela	definiu	a	construção	de	um	endereço	oficial	na	cidade	para	que	acontecessem	os	desfiles.	Assim	surgiu	uma	grande	passarela	de	mais	de	quinhentos	metros	construída	na	Avenida	Olavo	Fontoura,	na	zona	norte	de	São	Paulo,	a	qual	ficou	popularmente	conhecida	como	Sambódromo	do	Anhembi.	Este	local,	de	propriedade
da	Anhembi	S/A,	sedia	os	desfiles	desde	então,	e	nele	também	são	realizados	diversos	eventos	das	mais	variadas	naturezas.	O	Carnaval	é	a	principal	festa	popular	brasileira,	sendo	também	o	Carnaval	mais	famoso	do	mundo,	chegando	a	atrair	milhares	de	turistas	de	vários	países.


